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Abstract 
 
Hyperdontia is a dental anomaly, very common and widely studied, 
caused by excessive teeth in the oral cavity. This disturb represents 
an abnormal formation of one or more teeth in both dental arch. The 
diagnosis is normally based on conventional radiography exams, 
mainly panoramic radiographies, and in some cases, a computed 
tomography. In the present study, 1.325 panoramic radiographies 
were evaluated, all from patients seen by the Radiology Clinic of 
Federal University of Ceará, residents in Fortaleza, over the period 
from October 2007 to December 2008. The aim was to evaluate the 
occurrence of supernumerary molars. Twenty five patients 
presented supernumerary molars, 13 men and 12 women. However, 
it was not observed differences statistically significant (p= 0,5264). 
The occurrence in the maxilla was more common compared to the 
mandible. A considerable occurrence of supernumerary molars in 
the examined population was reported, reinforcing the importance of 
a premature diagnosis in this dental anomaly, in order to perform 
the treatment if necessary. 
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Resumo 
 
A Hiperdontia é uma anomalia dentária muito comum e largamente 
estudada, causada por um número excessivo de dentes na 
cavidade oral. Esse distúrbio representa uma formação anormal de 
um ou mais dentes em ambos os arcos dentários. O diagnóstico 
normalmente é baseado em exames radiográficos convencionais, 
principalmente a radiografia panorâmica, e em alguns casos, a 
tomografia computadorizada. No presente estudo, 1325 
radiografias panorâmicas foram avaliadas, todas de pacientes 
atendidos na clínica de Radiologia da Universidade Federal do 
Ceará, residentes em Fortaleza, no período de outubro de 2007 a 
dezembro de 2008. O objetivo foi avaliar a ocorrência de molares 
supranumerários. Vinte e cinco pacientes apresentaram molares 
supranumerários, sendo 13 homens e 12 mulheres. Entretanto, não 
foi observada nenhuma diferença estatisticamente significante (p= 
0,5264). A ocorrência na maxila foi mais comum em comparação à 
mandíbula. Foi observada uma considerável ocorrência de molares 
supranumerários na população examinada, reforçando a 
importância do diagnóstico precoce dessa anomalia dentária, a fim 
de estabelecer um tratamento, se necessário.     
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Introdução 
 
 Uma das anomalias bucais mais comuns são os dentes 
supranumerários, que são dentes que excedem à quantidade 
normal, tanto na dentição decídua quanto na permanente 
(SCHEINER; SAMPSON, 1997; GARVEY; BARRY; BLAKE, 1999). 
 Os dentes supranumerários são, na maioria dos casos, 
diagnosticados através de radiografias de rotina, uma vez que são 
assintomáticos. As radiografias panorâmicas, oclusais e peripicais 
são úteis na descoberta e na localização dos dentes 
supranumerários, porém, em algumas situações, exames de 
imagem com maior capacidade de definição, como a tomografia 
computadorizada cone-beam, devem ser utilizados a detecção e 
determinação do correto posicionamento (SAWAMURA; MINOWA; 
NAKAMURA, 2003; BAYRAK; DALCI; SARI., 2005). 
 Algumas complicações são relacionadas aos dentes 
supranumerários, como a retenção prolongada do dente 
permanente, o desenvolvimento de cistos, reabsorções radiculares, 
o deslocamento dentário e erupções ectópicas (BAYRAK; DALCI; 
SARI., 2005).  
 Lee (2006) relatou um caso de um dente supranumerário 
que teve sua erupção dentro da cavidade nasal, onde acarretava 
ao paciente dor, deformidade nasal externa, rinorréia e fístula 
oronasal. 
 Quanto à classificação Scanlan e Hodges (1997) 
classificaram dentes supranumerários de acordo com os seguintes 
critérios: época de erupção, formato e local de erupção. Assim, 
uma das classificações mais utilizadas faz referência ao local de 
erupção desses dentes, como incisivos (mesiodens), caninos, pré-
molares e molares supranumerários. 
 Os molares supranumerários também são classificados 
em paramolar, quando o dente encontra-se localizado na região 
vestibular ou lingual, e distomolar ou 4º molar, quando o dente 
estiver localizado na distal do 3º molar (PROFF et al., 2006). 
 Menardía-Pejuan, Berini-Aytes e Gay-Escoda (2000) 
relataram 53 molares supranumerários em 36 pacientes, 
observando que 86,8% dos dentes estavam na maxila, não 
apresentando nenhuma relação com a impactação dos terceiros 
molares. 
O diagnóstico desses dentes é realizado, comumente, a 
partir de radiografias de rotina, uma vez que muitos dentes 
supranumerários não erupcionam na cavidade bucal, 
apresentando-se assintomáticos. Assim, radiografias periapicais, 
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oclusais e panorâmicas são de grande valia para o diagnóstico, 
porém não sendo suficientes para o planejamento cirúrgico, pois 
falham nas informações tridimensionais (BAYRAK; DALCI; SARI., 
2005). 
Recentemente, a utilização de tomografias 
computadorizadas tem ajudado no correto posicionamento dos 
dentes supranumerários. Logo, a partir de reconstruções 
tridimensionais (3D) e de cortes nos planos sagital, coronal e axial 
pode-se localizar esses dentes no sentido vestíbulo-lingual, 
facilitando o planejamento. (PREDA et al., 1997; SAWAMURA; 
MINOWA; NAKAMURA., 2003; BAYRAK; DALCI; SARI., 2005; LIU 
et al., 2007) indicam a utilização rotineira da tomografia 
computadorizada volumétrica cone-beam (CBCT) como exame por 
imagem em pacientes com dentes supranumerários. 
Assim, o objetivo deste trabalho foi verificar a ocorrência 
de molares supranumerários em radiografias panorâmicas de 
pacientes atendidos na clínica de Radiologia do curso de 
Odontologia da Universidade Federal do Ceará. 
 
Materiais e Métodos 
 
 Para a pesquisa, 580 homens e 745 mulheres, todos 
residentes em Fortaleza, Ceará, tiveram suas radiografias 
panorâmicas analisadas, totalizando 1325 pacientes, com o 
objetivo de avaliar a prevalência de dentes supranumerários. Estes 
pacientes foram atendidos na clínica de Radiologia do Curso de 
Odontologia da Universidade Federal do Ceará, no período de 
outubro de 2007 a dezembro de 2008.  
Foi utilizado um aparelho panorâmico Panoura (Yashica, 
Japão), com miliamperagem e kilovoltagem calibrada de acordo 
com a massa corpórea de cada paciente, a fim de se obter imagens 
com máximo detalhe, densidade e contraste médios. Foram 
excluídos da pesquisa pacientes portadores de alguma síndrome, o 
que representou 15 pacientes. 
 As radiografias panorâmicas foram analisadas por dois 
examinadores familiarizados com o aspecto radiográfico de dentes 
supranumerários com auxilio de um negatoscópio e de uma lupa 
com 4X de aumento (Kappa=0,93). Em casos de dúvidas, foram 
realizadas tomadas radiográficas periapicais, para se obter o 
correto diagnóstico.  
Os dados foram catalogados em uma tabela que foi 
utilizada para realizar a contagem e a documentação dos casos 
encontrados de acordo com o quadrante dentário, a quantidade e a 
classificação do molar supranumerário (distomolar ou paramolar). 
 As radiografias que possuíam molares supranumerários 
foram digitalizadas utilizando uma máquina digital Kodak 
EasyShare Z650 (Eastman Kodak, Japão), com 6,1 megapixels e 
10X de zoom óptico, para posterior análise e confirmação dos 
resultados. 
Os dados foram analisados pelo teste não-paramétrico 
Qui-quadrado, em relação ao gênero, sendo considerado 
significante quando p< 0,05. 
 
Resultados 
 
 Das 1325 radiografias examinadas, 25 (1,9%) 
apresentavam molares supranumerários, sendo 13 (52%) homens 
e 12 (48%) mulheres, não sendo estatisticamente significante 
(p=0,5264) em relação ao sexo. Verificou-se que 2,24% dos 580 
homens que participaram da pesquisa e 1,61% das 745 mulheres 
possuíam molares supranumerários (tabela 1). 
 
 
 
 
 
Tabela 1. Distribuição dos dentes supranumerários em relação ao 
gênero na população examinada (N=1325) e na população afetada 
pela hiperdontia (n=25). 
 Examinada (%) Afetada (%) Afetada /Examinada (%) 
Gênero 
     Feminino  
     Masculino 
Total 
 
745 (56,2) 
580 (43,8) 
1325 (100,0) 
 
12 (48,0) 
13 (52,0) 
25 (100,0) 
 
12/745 (1,61) 
13/580 (2,24) 
25/1325 (1,88) 
Qui-quadrado statístic=0,4014; graus de liberdade=1; p=0,5264 
 
Foram totalizados 35 dentes supranumerários, com uma 
ocorrência de 33 dentes na maxila (94,28%) e 2 na mandíbula 
(5,71%). Houve uma maior freqüência dos distomolares, também 
conhecidos como 4º molares, em relação aos paramolares com 
62,85% e 37,14%, respectivamente (gráfico 1). 
 
Gráfico 1. Ocorrência de Molares Supranumerários em relação ao 
arco dentário e a disposição em relação ao 3º molar na população 
afetada pela hiperdontia. 
 
Quanto ao quadrante, foram anotados 17 dentes no 1º 
quadrante, 16 no 2º e 1 dente apenas, tanto no 3º quanto no 4º 
quadrantes. Dos pacientes analisados, 17 pacientes possuíam 
molares supranumerários unilateralmente e oito pacientes 
bilateralmente. Duas pacientes possuíam dois molares 
supranumerários, sendo uma na maxila e outro na mandíbula. 
Houve também uma paciente que apresentava dois molares 
supranumerários no 2º quadrante e apenas um no 1º quadrante.  
 
Discussão 
 
Os dentes supranumerários são uma das anomalias mais 
comuns, sendo diagnosticados em exames radiográficos de rotina, 
uma vez que são normalmente assintomáticos. Sua prevalência 
varia de acordo com a população estudada, com o gênero e com 
arcada dentária. 
Alguns estudos epidemiológicos mostraram que dentre 
todos os dentes supranumerários, há uma maior prevelência dos 
mesiodens (FERNÁNDEZ-MONTENEGRO et al., 2006). Entretanto, 
outros artigos relatam uma maior freqüência dos molares 
supranumerários, variando de 37 a 41 % (LEITE SEGUNDO et al., 
2006; LECO-BERROCAL; MARTÍN-MORALES; MARTÍNEZ-
GONZÁLEZ, 2007). 
Há um predomínio dos dentes supranumerários na 
maxila, de acordo com Menardía-Pejuan, Berini-Aytes e Gay-
Escoda (2000), Salcido-García et al. (2004), Leite Segundo et al. 
(2006), Fernández-Montenegro et al. (2006), Leco-Berrocal, Martín-
Morales e Martínez-González (2007) e Gomes et al. (2008), 
estando de acordo com os resultados apresentados, 94% (maxila) 
e 6% (mandíbula).  
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Assim como os resultados apresentados por Salcido-
García et al. (2004) e Fernández-Montenegro et al. (2006), foram 
encontrados uma maior quantidade de distomolares em relação 
aos paramolares. 
Alguns trabalhos relatam a maior prevalência de dentes 
supranumerários nos homens, no entanto, não encontramos 
nenhuma diferença significante entre ambos os sexos, 
concordando com Grimanis, Kyriakides e Spyropoulos (1991). 
Salcido-García et al. (2004) relataram uma  freqüência de molares 
supranumerários em 57,1% das mulheres e 42,9% dos homens. 
Em relação à classificação dos dentes supranumerários, 
segundo Scanlan e Hodges (1997), entendemos que os molares 
supranumerários poderiam ser também chamados de quartos 
molares, e não somente os distomolares. Isso decorre da presença 
de um dente em excesso em uma região onde deveria haver 
apenas três dentes, o primeiro, o segundo e o terceiro molares. 
Sendo que a presença de mais um dente na região de molares 
originaria um quarto molar. Estes seriam, agora concordando com a 
classificação de Scanlan e Hodges (1997), subdivididos em disto e 
paramolares. 
 Para Azenha et al. (2007), o diagnóstico dessa anomalia 
é importante para o correto planejamento. De acordo com Hopcraft 
(1998) e Pawelzik et al. (2002) a radiografia panorâmica é o exame 
de primeira escolha para o diagnóstico de dentes supranumerários. 
Farman, Nortje e Joubert (1980), Piatelli e Tete (1992) relatam que 
em alguns casos pode ser necessário a utilização de outras 
técnicas radiográficas ou até mesmo o emprego de exames 
digitalizados, como as tomografias computadorizadas em cortes 
axiais e coronais para sua exata localização. 
 
Conclusão 
 
Podemos concluir que os molares supranumerários 
apresentaram uma considerável ocorrência na população 
examinada. Dessa forma, é importante o correto diagnóstico por 
imagens, com a utilização de radiografias panorâmicas e 
tomografia computadorizada volumétrica, a fim de se realizar o 
melhor planejamento. 
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